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Resumo: A asma é definida como uma doença heterogênea, caracterizada por inflamação crônica das vias 
aéreas. Sintomas respiratórios como sibilos, falta de ar, aperto no peito e tosse, são as 
manifestações clínicas comumente encontradas, as quais podem ser desencadeadas pela 
exposição a alérgenos, exercícios, infecções virais e mudanças climáticas. De acordo com a 
Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul, no Estado do Rio Grande do Sul, em 2022, 
doenças respiratórias, dentre elas a asma, foram a principal causa de internação (12,3%) 
principalmente nos meses de inverno. "O objetivo do presente trabalho é comparar, entre as 
diferentes estações do ano, as internações por asma em Porto Alegre e no Rio Grande do Sul em 
2022."Trata-se de um estudo quantitativo e retrospectivo, no qual foram inseridas crianças com 
idade até 14 anos, com internação por asma no Estado do Rio Grande do Sul. As variáveis 
analisadas foram as quatro estações do ano. A coleta de dados foi realizada utilizando o banco de 
dados do Departamento de Informações e Informática do SUS (DATASUS), a partir de 
informações da Morbidade Hospitalar do SUS (SIH/SUS), por local de residência, no ano de 
2022."No período analisado, observa-se que as internações em Porto Alegre devido à asma 
concentram-se nos meses de julho a dezembro, correspondentes ao inverno e à primavera, com 
611 e 627 hospitalizações, respectivamente, o que representa 62,58% das internações da cidade. 
Já nos meses correspondentes ao verão, são observadas apenas 9,8% das internações em 
decorrência da asma. Em relação às diferentes cidades do Rio Grande do Sul, observa-se que as 
demais cidades do estado totalizam 3.427 internações no ano de 2022, enquanto Porto Alegre, 
1.978 internações, isto é, 36,6% das hospitalizações por asma no estado no período 
analisado."Conclui-se, portanto, que há probabilidade de que a concentração dos casos de 
internação por asma nos meses referidos esteja relacionada com a maior presença de fatores 
desencadeantes na estação mais fria e na primavera. Dessa forma, é importante que os sistemas 
de saúde estejam preparados para comportar maior demanda por tratamentos específicos nesses 
períodos.
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